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  Prefácio


  Organizando meu closet há pouco tempo, encontrei uma caixa contendo a primeira Bíblia que me foi dada quando ainda era um garoto. Tratava-se de uma excelente edição de bolso, contendo o Novo Testamento mais os livros de Salmos e Provérbios. Agora entendo que essa omissão comum do corpus completo do Antigo Testamento representa uma negligência empobrecedora dos outros 37 livros. Ainda assim, a inclusão do livro dos Salmos em uma edição de bolso do Novo Testamento revela uma profunda verdade a respeito da grande coleção bíblica de poesia: os Salmos pertencem a todos os crentes, de todas as faixas, em todos os tempos e lugares.


  Seja em uma Bíblia de bolso, seja em uma Bíblia grande que se usa no púlpito, o Saltério está no coração de todo cristão. Ao apresentar estes estudos no livro 2 dos Salmos, sinto-me tão maravilhado como na primeira vez em que preguei com base nesse livro grandioso. Eu sabia que cresceria espiritualmente por meio da experiência, assim como espero, com um espírito de oração, que estes estudos inspirem leitores ao enriquecimento da fé e a uma adoração mais profunda a Deus.


  O livro dos Salmos representa um dos maiores tesouros literários na história mundial. Consequentemente, os 31 salmos neste volume são simplesmente inestimáveis para o coração dos crentes maduros. As oito canções dos filhos de Corá (Sl 42–49) apresentam uma impressionante conquista do coração do peregrino em louvor. Desde a cena de abertura, retratando uma corça sedenta pelas correntes de águas vivas (Sl 42.1), passando pelo canto nupcial para o Filho de Deus no salmo 45 e o castelo forte do salmo 46, em meio a um mundo em ruínas, chegando às cenas do santo monte Sião como a fortaleza de toda a terra no salmo 49, os salmos dos coraítas despertam em nossos corações a lembrança do objeto transcendente da nossa fé frente a um mundo caído. Esse tema do peregrino continua nos salmos masquil escritos por Davi para dar sabedoria durante seus dias de angústia. O salmo 51 nos põe de joelhos na companhia de um Davi atribulado pelo pecado, aos pés da cruz, ao passo que o salmo 56 ensina o coração trêmulo a exclamar, “Em Deus ponho a minha confiança, e nada temerei”. Os salmos 61 e 62 firmam os nossos pés na rocha que é a nossa salvação. Consideradas como um todo, as canções de peregrinação no livro 2 do Saltério lançam um fundamento da fé para cada caminho atribulado da experiência do crente, inspirando-nos a abrirmos nossa alma sedenta pelo Deus vivo.


  Os salmos nesta coleção vão além de simplesmente inspirar a fé vacilante dos crentes peregrinos. Eles também fornecem uma rica instrução doutrinária. Os gloriosos atributos de Deus são mostrados em esplendor, e a esperança salvadora de um Redentor toca o nosso coração em todos os dilemas da experiência humana. Não é por acaso que nos dias em que Martinho Lutero ainda estava descobrindo as verdades doutrinárias que fariam explodir na história a Reforma Protestante, sua fonte primária eram os livros de Romanos e de Salmos. Os salmos são literatura evangélica para toda condição na experiência humana, apresentando à alma ansiosa um refúgio na pessoa e obra de Jesus Cristo.


  O material contido neste comentário foi inicialmente pregado no púlpito da Segunda Igreja Presbiteriana, Greenville, Carolina do Sul, durante os anos de 2010 e 2011. Agradeço de coração ao Senhor pelas orações, amor e apoio desta amada congregação, também pelo apoio durante o meu ministério de estudo intensivo. Minha esposa, especialmente, tem sido companheira neste empreendimento; ela tem um coração apegado ao Livro dos Salmos, e temos desfrutado de muitas conversas sobre como Deus vem ao nosso encontro nas páginas desse livro. Sou igualmente grato a Philip Ryken e Iain Duguid, cujos comentários editoriais fortaleceram grandemente o núcleo original destes capítulos. Sinto-me abençoado por compartilhar o verdadeiro espírito de labor fraternal com esses eruditos, juntamente com Daniel Doriani, no projeto CER. Sou eternamente grato ao carinhoso auxílio editorial da Sra. Shirley Duncan. Minha gratidão final à dedicada equipe editorial da P&R Publishing, que tem trabalhado comigo em muitos volumes, tornando-se assim parceiros espirituais em nosso serviço comum a Cristo.


  Este volume é dedicado a O. Palmer Robertson em reconhecimento pelo seu destacado labor erudito e seu impressionante exemplo como servo missionário. Nem podia imaginar, ao ler sua obra seminal O Cristo dos Pactos, que teria o privilégio de ver Palmer em ação na África, e de até ser hóspede em sua casa nos arredores de Kampala, Uganda. Em seu zelo, compaixão e habilidosa erudição, Palmer tem sido uma inspiração para mim, e sua amizade e encorajamento tem me enriquecido profundamente.


  Finalmente, no mesmo espírito dos livros de Palmer, ofereço este volume ao meu Senhor e Salvador, o Cristo dos salmos: “Amas a justiça e odeias a iniquidade; por isso, Deus, o teu Deus, te ungiu com o óleo de alegria, como a nenhum dos teus companheiros” (Sl 45.7).


  Richard D. Phillips
Greenville, Carolina do Sul
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  O coração que anseia por Deus


  1

Esperança para a alma abatida
Salmos 42–43
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  Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu (Sl 42.5-6).


  O livro de Salmos é precioso para os cristãos como nosso companheiro na caminhada espiritual da fé. Os Salmos tomam os crentes pela mão e guiam-nos em nossa comunhão com Deus por meio de todas as variadas cenas da vida. Eles são as canções do coração que o próprio Deus nos ensina a cantar: canções de alegria, canções de dor, de temor, de fé. Nestes poemas inspirados encontramos toda a gama de emoções humanas desnudando-se diante do coração de Deus em situações familiares à nossa experiência. João Calvino comentou:


  Que variadas e resplandecentes riquezas estão contidas neste tesouro, que chega a ser difícil encontrar palavras para descrever. (...) Eu costumava chamar esse livro não sem razão de uma anatomia de todas as partes da alma; porque não há uma única emoção de que se tenha consciência que não esteja aí representada como em um espelho.1


  O Livro 2 dos Salmos, constituído dos salmos 42–72, distingue-se por sua variedade de autores, incluindo os oito salmos escritos pelos “filhos de Corá”. Estes eram um clã de levitas cujo ofício era a ministração da música sacra do templo. Eles também guardavam os portões do templo e eram os guardiões da arca da aliança. Isso parece explicar suas frequentes expressões de devoção às salas do templo como o lugar onde a face de Deus podia ser vista. O moto dos coraítas é expresso no salmo 84.10: “Pois um dia nos teus átrios vale mais que mil; prefiro estar à porta da casa do meu Deus, a permanecer nas tendas da perversidade”. O fato de que o Livro 2 começa com oito salmos dos filhos de Corá sugere um foco nessa coleção sobre a comunhão com Deus, especialmente como experimentada na vida litúrgica do tabernáculo e do templo.


  Uma nota adicional sobre os filhos de Corá é que seu homônimo foi um dos vilões do Antigo Testamento. Durante o êxodo do Egito, Corá liderou uma rebelião de 250 líderes contra Moisés e foi destruído pelo juízo de Deus (Nm 16). Números 26.11 ressalta, porém, que “os filhos de Corá não morreram”, o que sugere que se recusaram a seguir a rebelião de seu pai. Esse fato nos lembra que pais ímpios podem produzir filhos piedosos e que nenhum filho está desqualificado para servir a Deus por causa dos seus pais. Ademais, sua consciência da graça de Deus em empregá-los no serviço sagrado a despeito de sua desgraça familiar pode explicar em parte o intenso fervor por Deus expresso nos salmos dos filhos de Corá.


  Longe de Deus


  Estudiosos em sua maioria concordam que os salmos 42 e 43 eram provavelmente uma única composição original. O salmo 43 é o único atribuído aos filhos de Corá que não apresenta um título, o que sugere que pode ter sido a conclusão do salmo 42. Isso talvez explique por que um grande número de manuscritos antigos combina os dois salmos em um. Além disso, o salmo 43 repete o refrão do salmo 42 – “Por que estás abatida, ó minha alma?” – e parece se encaixar melhor como a seção final de uma composição unificada. Esse poema combinado é uma canção de lamento de um servo do templo cujo coração se encontra abatido por se achar separado da presença de Deus.


  O desejo principal do salmista – o anseio pela comunhão com Deus – é expresso por uma símile vívida: “Como suspira a corça pelas correntes das águas, assim, por ti, ó Deus, suspira a minha alma” (Sl 42.1). Uma corça sedenta buscará até encontrar uma fonte de água, e ao encontrá-la se lançará sobre as correntes de água para saciar a sede. O salmista, angustiado pela alma ressecada e distante de Deus, anela pela vida da qual necessita: “A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo” (Sl 42.2). Deus é a fonte da vida e sua salvação geralmente é descrita nas Escrituras em termos de águas vivas. Como uma corça que bebe profundamente de correntes refrescantes, o salmista sabe que por meio da comunhão com Deus o vigor retornará ao seu espírito. A presença divina não é supérflua, mas uma necessidade para sua existência.


  Como podemos esperar dos coraítas, que eram cantores levitas, a comunhão com Deus está associada aqui à liturgia do templo. “(...) quando irei e me verei perante a face de Deus?”, pergunta o escritor (Sl 42.2). Parece que o salmista tinha sido forçado a se ausentar de Jerusalém e das salas do templo. “(...) lembro-me, portanto, de ti, nas terras do Jordão, e no monte Hermom, e no outeiro de Mizar”, ele se queixa (Sl 42.6).


  Não sabemos a localização exata, mas o salmista se coloca geralmente na região dalém do Jordão em direção ao norte e leste, localizada em torno do conjunto de montanhas do monte Hermon. “Mizar” significa “pequena montanha”, de maneira que pode estar localizado sobre um dos montes menores nas proximidades do monte Hermon, ao norte de Israel, a 210 quilômetros de Jerusalém. Esse é um dos últimos pontos dos quais se pode vislumbrar as montanhas ao redor da cidade santa numa jornada rumo ao norte. Comentaristas sugerem, portanto, que o salmista pode estar entre os judeus sendo levados para o exílio na Babilônia, dando uma última olhada em sua amada cidade de Jerusalém. Alternativamente, o rei Davi cruzou o Jordão nessa região enquanto fugia de seu filho rebelde, Absalão, de modo que alguns imaginam que o salmista pode ter sido um dos levitas que estavam na companhia de Davi. Qualquer que tenha sido a causa de sua separação, esse salmo pode estar expressando “seu ‘último suspiro’ antes [do templo] se esvair para sempre de sua vista”.2


  Tendo de suportar essa ausência forçada das salas do templo, o salmista se depara com suas memórias das assembleias sagradas: “Lembro-me destas coisas – e dentro de mim se me derrama a alma –, de como passava eu com a multidão de povo e os guiava em procissão à Casa de Deus, entre gritos de alegria e louvor, multidão em festa” (Sl 42.4). Muitos cristãos têm tido a experiência de mudar para um lugar onde não conseguem encontrar uma igreja com uma adoração reverente, rica e alegre. Seu desejo por uma pregação bíblica se torna quase um desejo físico, como a corça que suspira pelas correntes das águas. A memória dos tempos de outrora quando eles celebravam na congregação, como os antigos festivais israelitas na “Casa de Deus, entre gritos de alegria e louvor”, apenas tornam seu desejo mais palpável. Foi assim com esse coraíta que se viu forçado a se ausentar da casa do Senhor.


  A saudade que sentimos quando não podemos nos unir aos demais crentes para a adoração deveria nos trazer à mente a alienação maior de Deus causada pelo pecado. O pregador do século 18, George Horne, observa no salmo 42 que


  o cristão peregrino não pode senão lamentar seu exílio da Jerusalém celestial, fora da qual o pecado o impeliu e o condenou a peregrinar temporariamente pelo vale da miséria. Levado, por arrependimento e fé, a voltar o olhar para o lugar do qual havia caído, ele anseia pelas alegrias indizíveis da Sião celestial; desejando participar de um festival e celebrar o júbilo no céu; juntar-se ao cântico dos anjos e tomar parte no coro de aleluias.3


  A estrofe de abertura do salmo declara um ponto importante sobre adoração. O salmista fala sobre a falta que sente da liturgia e da excitação espiritual do templo e suas festas. Ainda assim, seu coração anseia verdadeiramente pelo próprio Deus. William Plumer comenta que “homens verdadeiramente piedosos jamais estão satisfeitos com as ordenanças de Deus sem o Deus das ordenanças”.4 O desejo do salmista, embora fomentado pela memória dos cultos de adoração, é direcionado para o próprio Deus.


  O salmo 42 nos lembra que a verdadeira espiritualidade se expressa num desejo por Deus. Jesus disse: “E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro” (Jo 17.3). O cristianismo não é uma religião que consiste meramente no conhecimento de doutrinas, por mais importantes que sejam tais doutrinas; podemos ter um excelente conhecimento da Bíblia e ao mesmo tempo viver uma vida mundana se não tivermos sede de buscar a Deus. C. S. Lewis certa vez afirmou que o problema com as pessoas não é que elas exigem muito, mas que se contentam com pouco.5 Assim é o cristão que não busca conhecer Deus pessoalmente e alegrar-se nele. Agostinho explicou nossa necessidade de Deus na famosa oração de suas Confissões: “Tu nos fizeste para ti, e o nosso coração não descansará enquanto não repousar em ti”.6


  Essa exclamação de abertura do salmo 42 desafia-nos grandemente em um tempo no qual os cristãos parecem mais interessados nos benefícios da vida cristã do que na glória da comunhão com Deus. Você tem paixão por Deus? Percebe que o verdadeiro propósito da sua vida é o prazer e a glória do Senhor, e que o bem mais elevado que você pode adquirir é a comunhão espiritual com Deus? Quando vamos à igreja, temos consciência de que estamos entrando na presença de Deus e que os elementos da adoração têm valor somente quando mantêm fixos nossos corações em Deus?


  Se temos um coração que busca a Deus, ficaremos cada vez mais imunes ao fascínio do mundo e nossas vidas trarão as marcas sagradas de sua semelhança. Nosso crescimento como cristãos e nosso gozo das bênçãos que Deus nos dá depende finalmente de nossa sede por Deus, como a corça suspira pelas correntes das águas. Para aqueles de nós que conhecem pouco dessa grande realidade espiritual, as palavras do hino de William Cowper devem entrar em nossas orações.


  Ó, um andar mais íntimo com Deus,


  Uma disposição calma e celestial,


  Uma luz a iluminar o caminho


  Que me conduz ao Cordeiro.7


  A alma abatida


  O salmista prova que os crentes mais piedosos podem passar por tempos de angústia espiritual. Martyn Lloyd-Jones escreveu sobre essa realidade em seu livro Depressão Espiritual. Ele escreveu: “O povo cristão geralmente parece estar vivendo uma apatia permanente e muitas vezes dão a isso uma aparência de infelicidade e falta de liberdade, além da ausência de alegria”. Essa é a razão, acrescenta ele, “pela qual um grande número de pessoas têm perdido o interesse pelo cristianismo”.8 A pergunta feita até mesmo por cristãos foi expressa no título do livro de Erma Bombeck, If Life Is a Bowl of Cherries, Why Am I Living in the Pits? [Se a vida é um pote de cerejas, por que estou vivendo nos pântanos?].9


  A resposta do salmo 42 é que a vida não é um pote de cerejas. O salmista detalha várias razões pelas quais ele se encontra deprimido, além de sua separação de Deus. Uma razão é que ele sofre provocações de seus inimigos: “As minhas lágrimas têm sido o meu alimento dia e noite, enquanto me dizem continuamente: O teu Deus, onde está?” (Sl 42.3). O autor encontra-se profundamente abatido em seu espírito, com dificuldade para comer por causa de sua angústia. Aparentemente alguns zombavam dizendo que Deus o abandonara: “Esmigalham-se-me os ossos, quando os meus adversários me insultam, dizendo e dizendo: O teu Deus, onde está?” (Sl 42.10).


  Essas são as provocações que os cristãos podem ouvir quando enfrentamos tribulações na vida. Vizinhos e colegas de trabalho descrentes podem recitar nosso quadro de angústia quando perdemos um emprego, sofremos de uma enfermidade, ou quando experimentamos algumas miríades de ais da vida. “Para que serve sua religião?”, eles podem criticar. A esposa de Jó despejou no rosto daquele homem piedoso, embora aflito: “Ainda conservas a tua integridade? Amaldiçoa a Deus e morre” (Jó 2.9). Podemos facilmente imaginar como tal zombaria deprimiu esse salmista que tinha sido separado do templo. Spurgeon escreveu: “Os ímpios sabem que nosso pior infortúnio seria perder o favor de Deus e, portanto, sua diabólica malícia os leva a declarar que tal é o caso”.10 Satanás, sabendo que não pode destruir os filhos de Deus, geralmente usa tais provocações para desencorajar e atormentar os crentes; conhecendo de antemão sua estratégia, os cristãos devem estar sempre em estado de alerta quanto aos perigos de tais zombarias que visam deprimir nossos espíritos. Muito mais importante é que não venhamos a nos afligir com tais pensamentos de abandono da parte de Deus. Romanos 8.38-39 nos lembra a verdade à qual devemos nos apegar em nossas tribulações: “Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor”.


  Porém, o salmista não se deparou apenas com provocações, mas foi também oprimido com ataques maliciosos. “Faze-me justiça, ó Deus, e pleiteia a minha causa contra a nação contenciosa; livra-me do homem fraudulento e injusto” (Sl 43.1). Ele tinha sido atacado injustamente, assim como todo aquele que tenta viver uma vida que honra a Deus também será algumas vezes difamado ou maltratado. Paulo disse: “Ora, todos quantos querem viver piedosamente em Cristo Jesus serão perseguidos” (2Tm 3.12). A opressão é tão grande que o escritor se sente esmagado por suas tribulações. Ele expressa isso no salmo 42.7, dizendo: “Um abismo chama outro abismo, ao fragor das tuas catadupas; todas as tuas ondas e vagas passaram sobre mim”. Ele se encontra na região onde as cabeceiras do Jordão rugem nos cânions, e o fragor das águas furiosas das profundezas o faz lembrar das tribulações que caem sobre sua cabeça.


  Isso leva a uma terceira causa de sua angústia: seu medo de que Deus realmente o tivesse abandonado. “Digo a Deus, minha rocha: por que te olvidaste de mim? Por que hei de andar eu lamentando sob a opressão dos meus inimigos?” (Sl 42.9). Esse é um exemplo da honestidade que faz do livro dos Salmos um auxílio para o povo de Deus. Os escritores dos Salmos derramaram o coração, admitindo suas dúvidas, temores e queixas diante de Deus; entender isso nos encoraja à autenticidade em nossa vida de oração. Deus sabe como nos sentimos, e um passo para nos recuperarmos espiritualmente é nos expressarmos honesta e abertamente para com Deus. Ao mesmo tempo, o salmista chama Deus de “minha rocha”, lembrando-nos de que devemos aliviar nosso coração numa atitude de fé.


  Esperança em Deus


  O valor do salmo 42 não está apenas em descrever a depressão espiritual, mas também em mostrar a maneira bíblica de tratar um coração abatido. Isso pode ser visto no refrão que ocorre três vezes: “Por que estás abatida, ó minha alma? Por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu. Sinto abatida dentro de mim a minha alma; lembro-me, portanto, de ti, nas terras do Jordão, e no monte Hermom, e no outeiro de Mizar” (Sl 42.5-6).


  Lloyd-Jones comenta sobre a maneira como o salmista confronta diretamente seu coração duvidoso e deprimido: “Esse homem não se contentou apenas em deitar-se no pó e autocomiserar-se. Ele faz algo a respeito disso, ele assume o controle”.11 O salmista desafia seu pobre estado de mente, perguntando: “Por que estás abatida, ó minha alma”. Lloyd-Jones mostra que antes o coração deprimido do homem falava com ele e ditava sua atitude, mas agora o homem é quem fala ao seu coração e dita a este. “A arte principal quando se trata da vida espiritual é saber como lidar consigo mesmo”, ele escreve. “Você precisa assumir o controle, precisa falar para si mesmo, pregar para si mesmo, questionar a si mesmo. Deve perguntar à sua alma: ‘Por que estás abatida?’ – que cuidados têm te deixado inquieta?”.12 Dessa maneira, Spurgeon diz: “Sua fé arrazoa com seus temores, sua esperança argumenta com suas tristezas”.13 


  É importante reconhecer o que o salmista pregou para sua alma, porque não devemos nos dirigir à nossa depressão com falsos remédios. Ele não diz: “Não se preocupe, tudo vai dar certo”, ou algo do tipo: “Você é capaz de lidar com tudo isso”. Essas são maneiras com as quais o mundo busca vencer sua depressão. Mas o cristão argumenta não com base na sua própria virtude ou na bondade do mundo, nenhuma das quais é verdadeira. Antes, ele firma seus passos pregando para si mesmo a verdade sobre Deus. O salmista diz à sua alma: “Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu” (Sl 42.5).


  Primeiro, o salmista encoraja a si mesmo com seu conhecimento de Deus como poderoso Salvador. Ele descreve Deus como sua Rocha (42.9), como um refúgio para o qual ele pode correr (43.2), e como “Deus que é a minha grande alegria” (43.4). Aqui vemos o grande valor de se conhecer os atributos de Deus. O soberano Deus não pode ser abalado nem mesmo por todos os poderes do mundo voltados contra seu povo. Deus é fiel e firme em livrar. Quando apelamos a Deus, obtemos poderoso auxílio destemido de quaisquer perigos neste mundo. Plumer escreve: “Quanto mais terrível a tempestade, mas necessária se faz a âncora”.14 Restaurando sua coragem com as verdades que ele conhece sobre Deus, o salmista ordena à sua alma: “Espera em Deus”.


  Segundo, o salmista prega a graça soberana de Deus para sua alma abatida: “Contudo, o Senhor, durante o dia, me concede a sua misericórdia, e à noite comigo está o seu cântico, uma oração ao Deus da minha vida” (Sl 42.8). Essa expressão de que Deus “concede sua misericórdia” é uma verdade maravilhosa. A misericórdia salvadora de Deus não opera de acordo com seu próprio desejo caprichoso, mas segundo o mandamento de Deus. Uma vez que Deus prometeu misericórdia àqueles que o invocam por meio de Jesus Cristo, sua graça para o crente é tão certa quanto a ordem fixa das estações. Deus fez um pacto consigo mesmo de salvar e sustentar todos os que creem em seu Filho, e ele concede sua misericórdia de acordo com suas soberanas promessas em Cristo. Isso porque, além de conhecerem os atributos de Deus, os cristãos são capazes de encorajar corações abatidos pelo conhecimento e memorização das promessas de Deus nas Escrituras. Um exemplo dessas passagens é a promessa de Jesus: “De fato, a vontade de meu Pai é que todo homem que vir o Filho e nele crer tenha a vida eterna; e eu o ressuscitarei no último dia” (Jo 6.40). Spurgeon escreve: “Nenhum dia alcançará o herdeiro da graça e o encontrará totalmente abandonado de seu Senhor: o Senhor reina, e como soberano ele concederá com autoridade que sua misericórdia seja reservada aos seus escolhidos”.15 Munido da verdade da graça soberana, “lembre-se de Deus, de quem Deus é, e do que Deus é, do que tem feito, e do que ele se comprometeu a fazer”.16


  Finalmente, o salmista prega ao seu coração sobre o grande valor dos meios de graça que Deus proveu para o seu povo. Ele apela a Deus: “Envia a tua luz e a tua verdade, para que me guiem e me levem ao teu santo monte e aos teus tabernáculos. Então, irei ao altar de Deus, de Deus, que é a minha grande alegria; ao som da harpa eu te louvarei, ó Deus, Deus meu” (Sl 43.3-4). Esse é o apelo do cristão atribulado que abre a Bíblia e encontra a luz da Palavra de Deus: “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos”, disse Davi (Sl 119.105). O salmista suplica de coração para antecipar um retorno às salas do templo de Deus; nós, também, podemos lembrar ao nosso coração abatido que nossas orações em nome de Cristo entrarão na presença de Deus. Assim como o salmista falou sobre ir ao altar de Deus com alegria, devemos também pregar ao nosso coração: “Vá ao ministério da Palavra de Deus, busque o altar da graça em oração e procure juntar-se novamente ao povo de Deus para a adoração”. Desta maneira, até mesmo em um mundo depressivo, podemos assumir o controle de nosso coração e falar as verdades da graça salvadora que nos esperam por meio da Palavra de Deus e da oração.


  O salmo 42 e a cruz


  No jardim de Getsêmani, Jesus aplicou palavras do salmo 42.6 ao seu próprio espírito angustiado, quando disse aos discípulos: “A minha alma está profundamente triste até à morte” (Mt 26.38). A experiência de Jesus é uma prova a mais de que os cristãos não devem ter vergonha de admitir uma angústia de alma. Inicialmente, pode nos parecer desencorajador ver que até mesmo o Filho de Deus foi vencido pela dor. Mas os Evangelhos nos contam que o Salvador entrou em nossas tristezas a fim de nos libertar. Logo cedo no dia de sua prisão, Jesus fez uma alusão ao salmo 42, dizendo: “Agora, está angustiada a minha alma, e que direi eu? Pai, salva-me desta hora? Mas precisamente com este propósito vim para esta hora” (Jo 12.27). Não sabemos o que fez o escritor do salmo 42 estar tão distante de Deus, mas certamente sabemos por que Jesus suportou uma amarga alienação da comunhão com seu Pai. Jesus sofreu uma separação maior do Pai do que a distância entre o monte Hermon e Jerusalém, e sofreu a violência de um tormento muito mais feroz do que a agitação das águas nos cânions profundos do Jordão, tudo isso para nos livrar do juízo de Deus por nossos pecados. Portanto, podemos alegremente esperar por nossa restauração aos santos aposentos dos céus porque o abismo foi transposto pela cruz de Cristo.


  O escritor da carta aos Hebreus nos diz que “em troca da alegria que lhe estava proposta, [Jesus] suportou a cruz, não fazendo caso da ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus” (Hb 12.2). Assim como foi dele a angustiosa tristeza do salmo 42, também o foi a alegria do refrão do salmo: “Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu” (Sl 42.11). Mesmo nas trevas da cruz, Jesus regozijou-se na esperança da promessa divina da ressurreição. Essa é uma promessa que nós compartilhamos, se encomendamos nossa causa a Jesus, que promete que nada “poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 8.39). A obra salvadora de Cristo deve erguer nossa alma abatida de qualquer forma de angústia: “(...) pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu”. Por causa de Jesus, Deus jamais nos abandonará e nos ressuscitará no último dia. Este evangelho é causa suficiente para dizermos: “Por que estás abatida, ó minha alma?”.


  Observei anteriormente que a misericórdia de Deus em aceitar os filhos de um homem culpado como Corá deve seguramente ter sido um dos motivos do intenso fervor daqueles homens em conhecer e servir ao Senhor. Uma vez que Deus tem demonstrado para conosco uma graça ainda maior, enviando seu Filho para levar sobre si e remover a maldição de nosso pecado, quanto mais devemos, cheios de gratidão, desejar a comunhão com ele, e ecoar ferventemente a paixão por Deus expressa neste salmo: “Como suspira a corça pelas correntes das águas, assim, por ti, ó Deus, suspira a minha alma” (Sl 42.1).
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Cordeiros vencedores
Salmo 44
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  Mas, por amor de ti, somos entregues à morte continuamente, somos considerados como ovelhas para o matadouro (Sl 44.22).


  Em agosto de 2010, Brian Kelso, um pastor presbiteriano da Flórida, viajou para o Haiti para levar alívio às pessoas que se recuperavam de furacões e terremotos. Logo ao retornar, Kelso passou a sentir fadiga, que por sua vez deu lugar a uma febre mortal. Tendo sido levado a um hospital próximo, ele foi conduzido às pressas para uma unidade de tratamento intensivo onde os médicos trabalharam para salvar sua vida de um terrível caso de malária. Em pouco tempo, seus órgãos vitais paralisaram e a vida de Kelso passou a ser mantida por aparelhos. A medicação administrada concentrou seu fluxo sanguíneo em suas funções centrais ao custo de suas extremidades, resultando na amputação de seus pés – intervenções médicas que salvaram sua vida.


  Após sua recuperação, o pastor Kelso falou sobre as semanas nas quais ele permaneceu tendo alucinações. Ele relembrou: “Muitas pessoas falam sobre uma grande luz, mas no meu caso, eu estava num lugar muito escuro (...) eu não sabia onde estava. Era escuro, e eu estava só. Preciso dizer a vocês que não senti a íntima presença do Senhor”.1


  A experiência do pastor Kelso conectou-o profundamente com o salmo 44, no qual o autor confessa um senso familiar de abandono da parte de Deus. “Por que escondes a face e te esqueces da nossa miséria e da nossa opressão? Pois a nossa alma está abatida até ao pó, e o nosso corpo, como que pegado no chão” (Sl 44.24-25). O salmo 44 expressa o profundo lamento de alguém que confiava no Senhor, mas sofreu circunstâncias esmagadoras na vida.


  Um passado do qual se orgulhar


  O salmo 44 se divide em três seções claramente reconhecíveis. A primeira seção é um olhar sobre um passado glorioso, no qual Deus libertou seu povo com mão poderosa, salvadora. O salmista relembra especificamente a conquista da Terra Prometida pelas mãos de Josué: “Ouvimos, ó Deus, com os próprios ouvidos; nossos pais nos têm contado o que outrora fizeste, em seus dias. Como por tuas próprias mãos desapossaste as nações e os estabeleceste; oprimiste os povos e aos pais deste largueza” (Sl 44.1-2).


  Essas palavras nos lembram que a mensagem da Bíblia está enraizada nos poderosos atos salvíficos de Deus na História em favor de seu povo. Os israelitas receberam a ordem de transmitir a seus filhos a memória de como Deus destruiu o poder de Faraó a fim de libertar seu povo, dividiu o mar Vermelho, proveu alimento e água para o seu povo durante quarenta anos no deserto e de como derrubou as grandes muralhas de Jericó, somente por seu poder. Moisés lhes tinha dito: “Quando teu filho, no futuro, te perguntar, dizendo: Que significam os testemunhos, e estatutos, e juízos que o Senhor, nosso Deus, vos ordenou? Então, dirás a teu filho: Éramos servos de Faraó, no Egito; porém o Senhor de lá nos tirou com poderosa mão” (Dt 6.20-21). O. Palmer Robertson observa o valor das instruções e lembretes seguintes de Moisés, exemplos anteriores da graça de Deus: “A fé no futuro deve ser encorajada com base nas grandes obras de Deus no passado”.2


  Assim como o salmista conta o que ouviu de seus pais a respeito da conquista de Canaã, os cristãos devem lembrar e passar adiante as grandes obras salvíficas de Jesus Cristo. Se a salvação tipológica de Josué deu esperança a Israel, quanto maior confiança resultará de seu verdadeiro cumprimento, a conquista do pecado pela perfeita vida e morte expiatória do Filho de Deus. Assim como o salmista ouviu das obras salvíficas de Deus no passado, nossas igrejas não devem simplesmente contar histórias sentimentais ao povo ou dar-lhe sugestões de como viver melhor, mas se engajar na proclamação das grandes obras salvíficas de Deus por toda a Bíblia consumadas por meio da vida e ministério do Josué maior, Jesus Cristo.


  O que o salmista aprendeu ao considerar o êxodo e as vitórias de Josué? Ele aprendeu a grande verdade da salvação pela soberana graça somente. Ele ora: “Pois não foi por sua espada que possuíram a terra, nem foi o seu braço que lhes deu vitória, e sim a tua destra, e o teu braço, e o fulgor do teu rosto, porque te agradaste deles” (Sl 44.3).


  O livro de Josué conta essa história. Os israelitas conquistaram a Terra Prometida não porque eram mais fortes, mais numerosos ou mais habilidosos. Antes, o poder de Deus fez cair as muralhas de Jericó diante deles. Deus fez chover granizo sobre as cabeças de seus inimigos e fez até o sol se deter a fim de permitir que Israel perseguisse seus inimigos abatidos. Deus fez resplandecer a luz de seu rosto sobre o exército de Israel, que é uma maneira de dizer que ele graciosamente revelou seu favor no momento de necessidade do povo. Moisés explicou: “Não vos teve o Senhor afeição, nem vos escolheu porque fôsseis mais numerosos do que qualquer povo, pois éreis o menor de todos os povos, mas porque o Senhor vos amava e, para guardar o juramento que fizera a vossos pais” (Dt 7.7-8). O mesmo princípio é ensinado no Novo Testamento considerando a salvação de pecadores. Os cristãos não tomam posse das bênçãos de Deus por qualquer mérito ou poder particular, mas em vez disso oferecem louvor ao Deus da graça: a salvação é por “tua destra, e o teu braço, e o fulgor do teu rosto, porque te agradaste deles” (Sl 44.3).


  Relembrando os atos de Deus na História, o salmista resolve confiar inteiramente em Deus e sua graça: “Tu és o meu rei, ó Deus; ordena a vitória de Jacó. Com o teu auxílio, vencemos os nossos inimigos; em teu nome, calcamos aos pés os que se levantam contra nós. Não confio no meu arco, e não é a minha espada que me salva. Pois tu nos salvaste dos nossos inimigos e cobriste de vergonha os que nos odeiam” (Sl 44.4-7).


  Não que os israelitas não tenham empunhado arcos ou espadas, mas eles confiaram em Deus e ele lhes deu a vitória. Semelhantemente, devemos ser diligentes na pregação da palavra de Deus e na oração. Não confiamos em nossa pregação ou orações, mas somente no Deus da graça. O cristão mais humilde pode descansar confiantemente no poder absoluto de Deus e dessa maneira se fortalecer para a batalha espiritual. William Plumer observa que pela graça de Cristo, “todo verdadeiro filho de Deus consegue vitórias mais dignas de celebração do que a de Davi sobre o leão, o urso e o gigante”.3


  Sabendo que vitória e salvação vêm somente de Deus, à semelhança do salmista devemos entender que somente o Senhor receberá toda a glória: “Em Deus, nos temos gloriado continuamente e para sempre louvaremos o teu nome” (Sl 44.8).


  Uma queixa sobre o presente


  Se lêssemos apenas os primeiros oito versículos, classificaríamos o salmo 44 como um salmo de triunfo e celebração. O salmista, porém, volta-se de um passado glorioso para um presente de perplexidade marcado por sofrimento e desgraça. Imediatamente após se gloriar na graça soberana de Deus, ele começa a se queixar: “Agora, porém, tu nos lançaste fora, e nos expuseste à vergonha” (Sl 44.9). Há uma desconexão entre o que ele tem ouvido e crê sobre Deus e a miséria do povo de Deus de seus dias.


  Os versículos 9 a 16 cataloga os ais do povo de Deus em seis lamentos, organizados em três pares.* O primeiro par lamenta uma derrota militar: “Agora, porém, tu nos lançaste fora, e nos expuseste à vergonha, e já não sais com os nossos exércitos. Tu nos fazes bater em retirada à vista dos nossos inimigos, e os que nos odeiam nos tomam por seu despojo” (Sl 44.9-10). Estudiosos têm tentado identificar esse evento, sugerindo possibilidades desde o reinado de Davi no século 10o a.C. até as Guerras dos Macabeus, no século 2o a.C.


  Independentemente de quando Israel possa ter sofrido essa derrota, ela incluiu também cativeiro e exílio: “Entregaste-nos como ovelhas para o corte e nos espalhaste entre as nações” (Sl 44.11). Esse detalhe tem levado alguns comentaristas a associarem esse salmo a uma das muitas deportações envolvidas no exílio babilônico. O que particularmente irritava o salmista era o fato de ele não conseguir identificar qualquer vantagem que Deus pudesse obter desse cativeiro: “Vendes por um nada o teu povo e nada lucras com o seu preço” (Sl 44.12). Aos seus olhos, o povo de Deus estava sendo virtualmente entregue como se nada valesse.


  O terceiro lamento tem a ver com a desgraça e vergonha que se abateram sobre o povo de Deus: “Tu nos fazes opróbrio dos nossos vizinhos, escárnio e zombaria aos que nos rodeiam. Pões-nos por ditado entre as nações, alvo de meneios de cabeça entre os povos. A minha ignomínia está sempre diante de mim; cobre-se de vergonha o meu rosto, ante os gritos do que afronta e blasfema, à vista do inimigo e do vingador” (Sl 44.13-16). Essas declarações são semelhantes às ameaças feitas contra Israel antes do cativeiro babilônico. Deus advertiu: “Eu os farei objeto de espanto, calamidade para todos os reinos da terra; opróbrio e provérbio, escárnio e maldição em todos os lugares para onde os arrojarei” (Jr 24.9). Assim será o inferno para todos os que morrem com seus pecados não perdoados. A derrota e exílio de Israel oferecem uma prévia do inferno para que todos possam ver como as pessoas que uma vez gozaram do favor de Deus são feitas objeto de ridículo por causa da maldição divina sobre seus pecados.


  Porém, há uma diferença importante entre a situação descrita no salmo 44 e o exílio babilônico. O salmista faz uma afirmação que pareceria impossível para aqueles que estavam sendo julgados por Deus: “Tudo isso nos sobreveio; entretanto, não nos esquecemos de ti, nem fomos infiéis à tua aliança. Não tornou atrás o nosso coração, nem se desviaram os nossos passos dos teus caminhos” (Sl 44.17-18). O salmista não está fazendo uma declaração espúria de que é alguém sem pecado, mas simplesmente aponta que essa geração tinha mantido a verdadeira religião e não corria após os ídolos (sendo esse pecado a causa primária do exílio babilônico). Ele sustenta essa declaração observando que se os sofrimentos do povo significavam uma punição, Deus lhes teria informado sobre seus pecados: “Se tivéssemos esquecido o nome do nosso Deus ou tivéssemos estendido as mãos a deus estranho, porventura, não o teria atinado Deus, ele, que conhece os segredos dos corações?” (Sl 44.20-21). Sendo esse o caso, e uma vez que Deus não os tinha denunciado por algum pecado, o salmista podia afirmar que sua geração era fiel como os israelitas dos dias de Josué; no entanto, em vez da vitória eles estivessem sendo afligidos com derrota e desgraça.


  A declaração do salmista sobre não ser falso para com a aliança de Deus leva os comentaristas a conectar o salmo 44 ao período dos Macabeus, quando uma Jerusalém fiel foi rasgada em pedaços sangrentos pelo déspota grego Antíoco Epifânio IV. O problema com essa teoria é que se torna difícil ver como um salmo escrito em meados do século 2o a.C. poderia ser incluído no cânon do Antigo Testamento. No mínimo, as guerras dos Macabeus ilustram a situação do salmo 44. Tanto é o caso que sabemos que esse salmo desempenhou um papel importante na vida litúrgica do povo de Deus durante aquele doloroso período de sua história.4


  Antíoco atacou e saqueou Jerusalém, com a baixa de 40 mil vidas de judeus, após ele ter sofrido uma humilhante derrota no Egito. Durante a revolta judaica que derrubou Antíoco, depravações selvagens e abominações grosseiras afligiram a geração do povo de Deus que tinha sido relativamente fiel ao Senhor. A experiência dos judeus macabeus do salmo 44 mostra que, algumas vezes, “os servos de Deus mais fiéis sofrem golpes devastadores. A razão pela qual essas calamidades vêm nem sempre é óbvia no tempo em que acontecem. A única coisa que o povo de Deus pode fazer em tais circunstâncias é clamar ao Senhor com a integridade de suas almas”.5


  Por que, ó Senhor?


  Extremamente perplexo em seu sofrimento, o salmista clamou ao Senhor na seção final: “Desperta! Por que dormes, Senhor? Desperta! Não nos rejeites para sempre! Por que escondes a face e te esqueces da nossa miséria e da nossa opressão?” (Sl 44.23-24). “Não é de admirar”, escreve João Calvino, “se os crentes, até mesmo em oração, têm em seus corações afeições diversas e conflitantes” quando sofrem como o povo descrito no salmo 44.6 Tendo começado com uma celebração do passado e tendo oferecido uma queixa pelo presente, o salmista conclui seu salmo com um apelo pelo futuro: “Pois a nossa alma está abatida até ao pó, e o nosso corpo, como que pegado no chão. Levanta-te para socorrer-nos e resgata-nos por amor da tua benignidade” (Sl 44.25-26). Com essas palavras o salmo chega ao fim, aparentemente sem receber de Deus qualquer resposta.


  A pergunta do salmo 44, “Por que, ó Senhor” é frequentemente feita pelos cristãos. Ouvimos falar de missionários que se sacrificam pelo evangelho e ainda descobrem que não podem ter filhos. O guerreiro de oração de uma igreja é atropelado por um motorista embriagado e morre. Um pastor como Brian Kelso, com um coração centrado em Cristo, que labora pelos pobres no Haiti apenas para ser infectado por um mosquito da malária e se encontrar em tenebrosas alucinações sem qualquer luz de Deus. “Por que, ó Senhor?” é a pergunta que fazemos. Estaria Deus dormindo? Precisamos gritar para despertá-lo para seus deveres? Acaso ele tem ocultado seu rosto e de alguma maneira esquecido seus servos?


  Há muito os cristãos buscam uma resposta para os sofrimentos dos fiéis servos do Senhor. Quando clamamos, “Por quê, meu Deus, isto está acontecendo comigo?”, o salmo 44 apresenta três importantes pontos que nos ajudam a responder.


  Primeiro, o salmista atribui sua situação diretamente à vontade de Deus. Ele sabe que sua sorte é lançada pelo Senhor e assim seu interesse se concentra mais na vontade de Deus do que nas ações dos homens maus. Note nos versículos 9-16 como ele vê claramente sua situação como vinda do Senhor: “(...) tu nos lançaste fora, (...) nos expuseste à vergonha, (...). Entregaste-nos como ovelhas para o corte (...). Vendes por um nada o teu povo (...). Tu nos fazes opróbrio dos nossos vizinhos, (...). Pões-nos por ditado entre as nações”.


  Dessa maneira, o salmista refuta duas falsas maneiras de preservar Deus da culpa pelo sofrimento dos inocentes. Uma falsa abordagem foi apresentada pelo rabino Harold Kushner em seu livro, When Bad Things Happen to Good People [Quando coisas ruins acontecem a pessoas boas].7 A crença de Kushner em Deus foi abalada pelas tribulações que sofreu, até chegar à conclusão de que Deus simplesmente não é capaz de controlar os fatores em nossa vida. Podemos escapar ao enigma do salmo 44, argumentaria Kushner, simplesmente reformulando as palavras dos versículos 9-16 de modo que Deus não seja visto como a causa de nossas tribulações. Uma segunda falsa maneira de negar o controle de Deus é conhecida como “teísmo aberto”, um ensino que tem sido popularizado entre alguns cristãos evangélicos. Deus não é responsável por nossa situação, argumenta-se, não por falta de poder, mas por falta de conhecimento. Ele não conhece o futuro, uma vez que este é criado pelas livres escolhas da vontade dos homens, de modo que Deus, como nós, só pode reagir ao mal após o fato ser consumado. Essa heresia efetivamente coloca a vontade humana acima da vontade de Deus e ignora o esmagador testemunho da presciência exaustiva do Deus onisciente. Paulo diz que as coisas acontecem “segundo o propósito daquele que faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade” (Ef 1.11). “Eu sou o Senhor”, Deus diz, (...) “eis que as primeiras predições já se cumpriram, e novas coisas eu vos anuncio; e, antes que sucedam, eu vo-las farei ouvir” (Is 42.8-9).8


  Tanto o rabino Kushner quanto os proponentes do teísmo aberto consideram a soberania de Deus um problema quando a vida parece grosseiramente injusta e intensamente dolorosa. Mas será mesmo assim? Não segundo o salmista, que sabe que Deus ordenou todas as circunstâncias de sua vida. James Boice explica o ponto de vista do salmista:


  Embora isso torne a situação enigmática, o entendimento de que Deus está no controle ainda é a maneira adequada de abordar tais problemas e a única maneira possível de encontrar uma solução para eles. O secularista não tem a que recorrer. Ele não só não tem uma resposta, como também não tem noção de como encontrá-la.9


  Quão terrível seria se o Deus santo, misericordioso, não tivesse o controle de nossas vidas; se, ao invés disso estivéssemos sujeitos somente aos impiedosos poderes que nos afligem!


  O salmista admite francamente a soberania de Deus em seu sofrimento, e continua observando que o sofrimento pode ocorrer mesmo quando Deus não está punindo seu povo. Ele declara francamente: “Tudo isso nos sobreveio; entretanto, não nos esquecemos de ti, nem fomos infiéis à tua aliança” (Sl 44.17). É verdade que Deus algumas vezes castiga seu povo (Hb 12.6), mas nem todo sofrimento pode ser atribuído a essa causa.


  Na verdade, todo pecado ofende a Deus e merece sua justa ira. Essa ira responde à pergunta do rabino Kushner sobre por que coisas ruins acontecem a pessoas boas, porque de fato não há pessoas boas. A Bíblia revela que “todos pecaram e carecem da glória de Deus” e que “o salário do pecado é a morte” (Rm 3.23; 6.23). O real mistério, portanto, não é por que o Deus santo nos permite sofrer, mas por que ele ainda não nos lançou a todos na eternidade do inferno. O mistério que devemos ponderar não é por que coisas ruins acontecem a pessoas boas, mas por que coisas boas acontecem a pessoas ruins. É fácil entender a ira divina quando vemos a verdade sobre o nosso pecado e a santidade de Deus; somente a graça é um verdadeiro mistério nos tratamentos de Deus com a humanidade.


  Como Deus pode permitir que as pessoas sofram, mesmo quando não estão sob juízo? Uma resposta foi dada por Jesus em resposta à pergunta de seus discípulos a respeito de um homem que era cego de nascença: “(...) quem pecou”, perguntaram eles a Jesus, “este ou seus pais, para que nascesse cego?” (Jo 9.2). Jesus respondeu que o pecado era sim a causa de tudo, mas que os sofrimentos daquele homem tinham sido ordenados “para que se manifestem nele as obras de Deus” (Jo 9.3). Quando o sofrimento nos advém, nossa primeira reação não deve ser “Por que isto está acontecendo comigo?”, mas “Como posso glorificar a Deus nesta tribulação?” Em alguns casos, Deus ordena o sofrimento a fim de fortalecer nossa fé (ver 1Pe 1.6-7). Com isso em mente, cristãos afligidos devem perguntar: “Como Deus está usando esta tribulação para desafiar-me a crescer espiritualmente?”.


  A terceira declaração do salmista a respeito de seu sofrimento é a mais importante. Ele diz no versículo 22: “Mas, por amor de ti, somos entregues à morte continuamente, somos considerados como ovelhas para o matadouro”. Nosso sofrimento é, em última análise, por amor a Deus. O povo de Deus sofre a fim de que a glória de Deus possa ser vista por meio de nossa fé; experimentamos tribulações porque Deus insiste em nos tornar santos. Em última análise, os crentes sofrem como parte do grande plano de Deus para restaurar todas as coisas por meio do sofrimento e morte de Jesus, seu Filho.


  Ao término de sua composição, o salmista não conseguiu resolver todos os mistérios do sofrimento e do mal, mas ele sabe o bastante para clamar a Deus “por amor da tua benignidade” (Sl 44.26). Ele não sabia exatamente por que estava sofrendo, mas sabia que sua vida estava sendo moldada pela vontade de Deus e por causa de Deus e, portanto, ele apelou para a benignidade de Deus. Crentes que sofrem hoje devem fazer o mesmo.


  Mais que vencedores


  Conquanto o salmo 44 termine sem que o salmista receba uma resposta ao seu apelo, seu clamor será retomado mais tarde na Bíblia. Em Romanos 8, o apóstolo Paulo se refere à perseguição dos cristãos com referência ao salmo 44. Ele pergunta: “Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou angústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada?” (Rm 8.35). A resposta de Paulo cita o salmo 44.22. “Como está escrito, Por amor de ti, somos entregues à morte o dia todo, fomos considerados como ovelhas para o matadouro” (Rm 8.36).


  A pergunta de Paulo considera a possibilidade de os crentes serem separados do amor de Cristo e sua resposta é que Deus ordenou que os crentes se unam a Cristo no sofrimento. Jesus estava acima de todas as ovelhas oferecidas para o sacrifício, e nós somos aproximados de Deus ao sofrer com ele e por seu evangelho. Essa é a solução para os novos relatos de missionários que têm sido assassinados ou sofrido abusos nas terras para as quais têm levado o evangelho com amor. Essa é a explicação para a esposa cristã rejeitada por seu marido por testemunhar o evangelho. Como pode Deus permitir o sofrimento dessas pessoas? A Bíblia responde, “por amor a Jesus, que morreu por você”. “Porque vos foi concedida”, escreveu Paulo, “a graça de padecerdes por Cristo e não somente de crerdes nele” (Fp 1.29). Onde, então, devemos encontrar forças para sofrermos por Cristo? A resposta está em seu sofrimento e morte por nós. Paulo, desse modo, acrescenta: “Em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou” (Rm 8.37).


  O salmo 44 mostra-nos três maneiras nas quais podemos ser vencedores enquanto sofremos por amor a Cristo. Primeira, à semelhança do salmista, devemos vencer clamando ao Senhor em oração, como o salmista faz nesses versículos. “Trata-se de um verdadeiro teste de nossa piedade”, escreve Calvino, “quando imersos nas mais baixas profundezas de desastres, erguemos nossos olhos, nossas esperanças e nossas orações somente a Deus.”10 Você pode objetar que não sente a presença de Deus em seu sofrimento. Brian Kelso também não, quando se viu sozinho no vale da sombra da morte. Mais tarde ele testemunhou:


  Eu não sabia onde estava. Tudo era escuro e eu estava só. Preciso dizer que não senti a íntima presença do Senhor, mas também preciso dizer que sabia que ele estava comigo. Sabia que ele não tinha me abandonado. A palavra de Deus nos diz que “ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo”.


  Kelso então aplicou essa verdade como um desafio à sua congregação:


  Estou aqui esta manhã para encorajá-los ao crescimento na fé, até o ponto em que tenham confiança no Senhor, de que ele está com vocês até mesmo nas horas mais tenebrosas. O Senhor está com vocês mesmo quando vocês não sentem sua íntima presença. Ele prometeu – ele prometeu – que durante os momentos mais tenebrosos de nossa vida, ele estaria conosco. Essa promessa deveria nos dar grande confiança. Deveria fortalecer nossa fé ao sabermos que o Senhor está sempre conosco.11


  Sendo fortalecidos pela palavra de Deus, devemos vencer, primeiro, por meio da oração, e segundo, nos mantendo firmes na nossa fé. Que bênção era para o salmista em sua angústia o fato de poder dizer honestamente que não tinha abandonado seu Deus. Que misérias de desespero poderiam ter caído sobre sua alma caso ele tivesse renunciado à sua fé. A vida cristã é um chamado à fidelidade a Cristo em meio a tristezas e tribulações. “No mundo, passais por aflições”, disse Jesus, “mas tende bom ânimo; eu venci o mundo” (Jo 16.33). Nós, cristãos, “somos mais que vencedores” (Rm 8.37) não por evitarmos tribulações, mas porque mantemos nossa fé no evangelho, pelo qual oferecemos até mesmo nosso sangue, nossa vida.


  Terceira, embora sejam levados como ovelhas para o matadouro, os cristãos vencem por considerarem Jesus acima de todos os prazeres e tesouros do mundo. João Batista sofreu injustamente por causa de sua piedade. Quando estava para ser executado, João enviou mensageiros a Jesus com uma pergunta urgente. Ele não perguntou: “Por que isto está acontecendo comigo?” ou “Como isso tudo vai terminar?”. Em vez disso, ele perguntou: “És tu aquele que estava por vir?” (Mt 11.3). Jesus disse aos seus discípulos que João Batista era o maior dentre os nascidos de mulher até aqueles dias, e ainda assim, João só podia enfrentar o tormento se tivesse certeza da parte do Salvador. Jesus, portanto, enviou uma palavra a João confirmando-se como Filho de Deus e Cristo.


  À semelhança de João Batista, conhecer Jesus deveria ser mais do que suficiente para enfrentarmos tudo que de pior este mundo pode nos dar e todas as tribulações que Deus possa ordenar soberanamente para nossa salvação e para sua glória. “(...) quem perder a vida por minha causa achá-la-á”, prometeu Jesus (Mt 16.25). Sim, por causa de Jesus somos, pela vontade de Deus como ovelhas levadas ao matadouro. Mas porque o Cordeiro a quem estamos unidos pela fé está entronizado nos céus, “em todas estas coisas, porém, somos mais que vencedores” – cordeiros vencedores – “por meio daquele que nos amou” (Rm 8.37).


  


  * Aquilo que o autor chama de “par” é, na literatura poética hebraica, um dístico ou bicolon, que consiste de duas linhas contíguas ou paralelas relacionadas por forma (gramática, por exemplo) e conteúdo (semântica, por exemplo). [N. do R.]
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O casamento dos casamentos
Salmo 45


  
    [image: ]
  


  Tu és o mais formoso dos filhos dos homens; nos teus lábios se extravasou a graça; por isso, Deus te abençoou para sempre (Sl 45.2).


  Ao fim da obra-prima de ficção de J. R. R. Tolkien, O Senhor dos Anéis, um grupo de amigos está reunido na cidade real. A guerra fora vencida, os perigos todos enfrentados, e os sacrifícios tinham conseguido uma vitória memorável. Sendo esse o caso, Frodo Bolseiro, o herói improvável do livro, pede permissão ao recém-coroado rei para iniciar a longa jornada de volta para casa. O rei Aragorn, porém, pede a seu amigo que permaneça um pouco mais, explicando que “o fim dos feitos dos quais vocês participaram ainda não chegou”. Frodo imagina o que poderia ser esse “fim”, uma vez que os objetivos de suas buscas tinham sido atingidos. Sua resposta vem em pleno verão, quando a bela noiva de Aragorn chega para o casamento que coroaria de bênção sua alegria. Em uma de suas passagens mais declaradamente teológicas, Tolkien escreve: “E Frodo, quando a viu chegar brilhando à noitinha, com estrelas na testa e uma doce fragrância a envolvê-la, foi tocado por um profundo sentimento de admiração”. Ele disse: “Finalmente entendo porque esperamos! Este é o término”.1


  Aninhado no livro dos Salmos encontra-se um capítulo singular da Bíblia que declara a mesma verdade sobre o mundo real em que vivemos. O justo rei veio e sua majestade salvadora assumiu o trono. O que mais há para que a História seja concluída, uma vez que Jesus Cristo conquistou e estabeleceu seu reino do evangelho? O salmo 45 responde com uma canção de amor que descreve um casamento real. Esse poema inspirado nos lembra por que casamentos ocupam lugar de proeminência entre todas as celebrações humanas. “De boas palavras transborda o meu coração”, começa o salmista. O assunto de que vai tratar é o casamento dos casamentos que trará um fim à história bíblica, estabelecendo a eterna alegria de Cristo no enlace com sua noiva resplandecente, a Igreja. No salmo 45, o “fim” da eterna felicidade pelo qual estamos agora esperando é antecipado numa canção que celebra o casamento do Rei Salomão de Israel com sua noiva real.


  Um casamento real


  Nosso fascínio natural por cerimônias de casamento aumenta muito quando se trata de um casal real. Príncipes e princesas atraem a cobertura da mídia 24 horas por dia para seus eventos de amor. O casamento real do Príncipe Charles com a Princesa Diana da Inglaterra foi um dos eventos televisivos mais vistos na História, rivalizado somente pelos casamentos subsequentes de seus filhos Príncipe William e Príncipe Harry. O salmo 45 registra um casamento ainda mais monumental, provavelmente celebrando a união de Salomão, o mais glorioso e sábio monarca de Israel, com a filha do Faraó do Egito. Não é difícil imaginar o poeta da corte sendo comissionado para comemorar evento tão luxuoso, nem é de admirar que seu trabalho tenha nos fornecido esse salmo notável e singular.


  Conquanto o salmo 45 talvez tenha sido ocasionado pelo casamento de Salomão, ele aponta para além desse rei mortal, sinalizando o Messias, o monarca ideal cujo reino perfeito e eterno foi prefigurado por Salomão. Até mesmo uma leitura casual desses versículos revela que alguém maior que Salomão está sendo considerado aqui, razão pela qual os antigos intérpretes judeus e os reformadores protestantes catalogaram o salmo 45 como messiânico. “Sob o que é dito aqui de Salomão como um tipo”, escreve João Calvino, “a união santa e divina de Cristo e sua Igreja é descrita e estabelecida.”2


  O salmo começa com um comentário do poeta laureado. “De boas palavras transborda o meu coração”, ele irrompe; “Ao Rei consagro o que compus; a minha língua é como a pena de habilidoso escritor” (Sl 45.1). Se os casamentos de nossos dias merecem o investimento de um fotógrafo profissional, esse casamento dos casamentos merece a pena inspirada pelo Espírito transbordando de entusiasmo. A estrutura que ele dá ao salmo 45 segue os costumes dos casamentos que o poeta estava acostumado a testemunhar. Os versículos 2-9 oferecem louvor ao rei saindo ao encontro da noiva. Os versículos 10-15 dirigem-se à noiva sendo levada à festa de casamento para entrar no gozo nupcial com seu noivo.


  Louvor ao rei


  Na primeira estrofe, o noivo real aparece e o poeta rompe em louvor: “Tu és o mais formoso dos filhos dos homens; nos teus lábios se extravasou a graça; por isso, Deus te abençoou para sempre” (Sl 45.2). Um terno de casamento pode virtualmente deixar um homem mais elegante, mas podemos imaginar o esplendor de Salomão ao emergir de seu palácio em suas encantadoras vestes nupciais. Devemos considerar com muito mais significância os relatos dos Evangelhos da vinda de Jesus e a beleza que ele expôs durante sua vida na terra. “Justo Senhor Jesus”, cantamos a respeito do noivo da Igreja. “Te amarei, te honrarei, a ti, glória, alegria e coroa de minha alma.”3


  O salmista se refere ao rei como formoso, mas sabemos que Deus está mais interessado nas virtudes interiores. “O homem vê o exterior, porém o Senhor, o coração” (1Sm 16.7). Foi em seu caráter que Jesus mais brilhou em sua beleza real. Ele possuía graça perfeita em sua alma: seu coração era perfeitamente bom e santo; seu comportamento era perfeitamente adequado a todas as ocasiões. Isso mostra a tragédia daqueles que nunca examinaram a amável e verdadeira humanidade de Cristo. Algumas pessoas usam em vão o nome de Jesus, mas jamais apreciam sua beleza. Quão muito mais impressionante é a natureza divina exaltada pelo apóstolo João: “(...) cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (Jo 1.14).


  O salmista dedica atenção particular à fala do rei: “(...) nos teus lábios se extravasou a graça” (Sl 45.2). Salomão é louvado pelas sábias palavras de seus provérbios e a poesia incomparável dedicada ao amor conjugal no Cântico dos Cânticos. Ainda assim, esse louvor se adequa mais a Jesus Cristo. Ouvir o seu sermão do monte é ser alçado a uma ética mais elevada jamais ouvida antes. Ser desafiado pelas parábolas de Jesus é ter as prioridades reviradas de cabeça para baixo. Suas promessas de salvação brilham como uma luz para dispersar o medo, a dúvida e o desespero. Pedro testificou da glória de Cristo quando seu compromisso foi desafiado por Jesus. O futuro apóstolo respondeu: “Senhor, para quem iremos? Tu tens as palavras da vida eterna” (Jo 6.68).


  Não somente a graça de Cristo é mostrada na mensagem, mas também no poder da palavra de Cristo, “fazendo sua doutrina eficazmente poderosa para a salvação de quem quer que ele venha a escolher”.4 Tamanha era a autoridade graciosa de Jesus que até mesmo seus inimigos ficavam desarmados. Quando os fariseus enviaram os guardas do templo para que prendessem Jesus, eles voltaram exclamando: “Jamais alguém falou como este homem!” (Jo 7.46). Por sua Palavra, Jesus acalmou a tempestade, expeliu demônios e levou pecadores da incredulidade para a fé salvadora. Embora tenha Cristo ascendido aos céus, sua Palavra na Bíblia detém essa mesma graça para a salvação quando é lida e ouvida em nossos dias. Por causa da graça derramada na palavra de Cristo, os cristãos devem se dedicar ao entendimento e à aplicação da doutrina de Cristo, assumindo a busca fascinante e vitalícia do aprendizado de seu ensino.


  Além disso, o salmista destaca o valor marcial do rei: “Cinge a espada no teu flanco, herói; cinge a tua glória e a tua majestade!” (Sl 45.3). Essas palavras não se aplicam facilmente a Salomão, que não era um homem de guerra (cf. 2Cr 22.8-9). Mas elas se aplicam ao Salomão maior que traz paz pela destruição de todos os inimigos, seus e nossos. A primeira carta de João (3.8) diz que Jesus se manifestou para “destruir as obras do diabo”. Jesus semelhantemente veio para destruir os poderes do pecado e da morte (cf. 1Co 15.26; Hb 2.14). Nos longos anos da história da igreja, Jesus tem protegido seu povo durante as mais ferozes perseguições e deitado por terra toda incredulidade e tirania. Tendo em vista o poder de Cristo já demonstrado contra os poderes da terra e do inferno, a igreja não deve temer as tempestades deste mundo, mas deve clamar com o salmista: “Cinge a espada no teu flanco, herói!”. Especialmente quando abundam as trevas e o mal, os cristãos devem se lembrar
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